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'A emancipação dos Trabalhadores, 
Há de ser obra 

Dos próprios Trabalhadores!' 
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Saudações ácratas! 
Pequenas mudanças 'Atenianas'; a partir deste nume 

ro, estaros assunindo a mensalidade do Ateneu e passare 
mos a datá-lo.Além disto, a frase de capa será mudada a 
cada dois NPs.Pequeno toque sobre o opúsculo, agora ps-, 
riódico anarquista. 
 ■— Os Editores.  

"SALVE O PRIMEIRO DE MAIO!" 

Trabalhadores¡Hoje é 1^ de Maio.Sim, un dia de luto 
de luta, e nunca de festas.Luto por nossos irmãos Traba 
lhadores que outrora perderam suas vidas na batalha mi- 
lenar de classes, e luta contra os patrões, pois os Tra 
balhadores ainda se encontram escravizados pelos salá- 
rios, e os escravos não costumam festejar sua escravi- 
dão.Hoje, passados 106 anos após o crime de Chicago, o 
polvo burguês aciona todos os seus fúnebres tentáculos, 
na missão desesperada de tentar transformar o Primeiro 
de Maio num dia de festas qualquer.Pensam que nós,os fi 
lhos do povo, esquecemos os MÁRTIRES DE CHICAGO? Pensam 
que esquecemos ANÍTCNIO MARTIíCZ e os milhares de Traba- 
lhadores que, vítimas da reação capitalista, hoje com- 
põem o Martirológio? Se enganam! As chamas que arderam 
em seus corações, arde hoje nos nossos; e por mais tira 
nos que sejam, os liberticidas do Trabalho nunca conse- 
guirão apagar estas chamas.Rxiem sim, torturar e execu-í 
tax os verdadeiros seres humanos, mas mnca, nunca con- 
seguirão frear o comboio Revolucionário!De nada adianta 
seus garrotes, seus cadafalsos, suas guilhotinas e seus' 
paredões... por que do solo encharcado pelas lágrimas e 
o sangue derramados pelos Trabalhadores de todo Mjndo 
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ergue-se a majestosa árvore da Revolução, e esta não tax 
dará a dar os seus frutos! 

"Qh, Maio! Redentor de braços e mentes 
Cortai do Trabalho as correntes 
Forjadas por uma escravidão milenar. 

Oh, Maio! És memória de sangue e terror, 
Provocado por todo explorador 
Que os Trabalhadores hão de extirpar. 

Oh, Maio! És luto e luta presente 
Es em todo o Mundo a amsça solene 
Que há de ruir a propriedade. 

Oh, Trabalhadores de todo o Mundo! 
Contemplem os raios do Maio fecundo 
Nun porvir de Liberdade e SoLÜdariedade!" 

por Batata. 

PRIMEIRO   DE   MAIO(*) 

"Vem, ó Maio, saudam-te os povos, 
em ti colhem viril confiança; 
Vem, trazer-nos cerúlea bonança, 
Vem, ó Maio trazer-nos dias novos! 

Vibre o hino de esperanças aladas 
ao grão verde que o fruto matura, 
ó campina ende a messe futura 
já flori sobre as negras queimadas! 

Despertai, ó falange de escravos 
a lavoura, da negra oficina; 

(*) Hino cantado pelos Trabalhadores do cemeço do sécu 
Io, nas manifestações do Dia 1^ de Maio(N.por Batata)T 

-   U2  

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As 



un momento de tregua a fachina, 
ó abelhas,roubadas dos favos! 

Levantai as mãos doloridas, 
Sernos e formemos un feixe fecundo; 
Nós queremos remir este Mundo 
dos senhores das terras e das vidas! 

Sofrimentos, ideais, juventudes 
primaveras de túrbido arcano. 
Verde Maio do genero humano, 
dai coragem aos ánimos rudes! 

Enflorai ao rebelde caído, 
con os olhos fixando o nascente, 
ao cbreiro que luta tremente, 
ao poeta gentil esvaido!" 

Pedro Gori. 

É im sarcasmo cruel nomear mencionada data como 'FESTA 
DO TRABALHO'!Sim, pois é isto que se encontra escrito 
nos nossos calendários.Esta indolente ironia teve ori- 
gem do decreto presidencial de 26 de setembro de 1924, 
cem o seguinte conteúdo:"E considerado feriado nacio- 
nal o dia 12 de Maio consagrado à confraternização uni 
versai da classe trabalhadora e à cememoracão dos már- 
tires do Trabalho; revogadas as disposições em centra- 
rlo. "(*) Vejamos agora, trecho de uma mensagem presi- 
dencial, enviada juntamente cem tal decreto,em 1925,pa 
ira o Parlamento, visando sua aprovação:"A significação 
que essa data passou a ter nesses últimos tempos, con- 

(*)Del Roio.15MAI0(1886/1986):Cem anos de luta(o.14i; 
03 

unesp^  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 



sagrando-se não mais a protestos subversivos,mas sim a 
glorificação do Trabalho ordeiro e útil, justifica pie 
ñámente o vosso voto."(*) E assim, as súciatas da polT 
ticagem, transformaram em feriado o 1^ de Maio; visarv 
do a "confraternização de classes". 

Não obstante a isto, é sabido que à 15 de abril 
de 1894, trabalhadores socialistas e anarquistas que 
se encontravam em SP, se reuniram, a fim de organiza- 
rem, pela 13 vez, a comemoração do 12 de MAIO no Bra- 
sil; o ccnsule espanhol avisa as autoridades paulistas 
para que impeçam tal "delito" e prendam os "crimina 
sos".Nove trabalhadores italianos e alguns nacionais 
foram presos, sendo que os estrangeiros foram deporta- 
dos para o RJ, ficando encarcerados durante 8 meses na 
Casa de Detenção. (**) Temos,ainda,o conhecimento de o 
quanto sanguinária era a legislação trabalhista no co- 
meço deste século, as autoridades, nesta época, decla- 
ravam abertamente que "Matar grevista não é crime. São 
inimigos da ordem!" 

Tudo isto, mais a ascenção de Vargas no poder e 
cem ele a implantação de un reinado de terror, presen- 
teando os Trabalhadores can a carta Del Lavoro, de Mus 
solini.Sim, os sindicatos que hoje temos, foram impor- 
tados da Itália fascista, cem as exclusivas felicita- 
ções do sr. Vargas.E são os mesmos sindicatos que, anu 
almsnte, festejam o 12 de Maio, e enchem os ouvidos do 
Trabalhador can os seus jargões, perpetuando o jogo pa 
tronai. 

Nêo, senhores tartufos¡Recuso-me a acreditar em 
vossa legislação, pois esta foi escrita con o próprio 
sangue do proletariado! por Batata. 
(*) Idem 
(**)Dias. E.Hist. das lutas sociais no Brasil(p.243). 
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WMWh®  QUE ROLOU NO 19 DE MAIO?!!.. .|fl|g|f 

Mil,novecentos e noventa e dois; neste ano o l^oeMaio 
comemora o seu 1062 aniversário.Tanto tenpo já passou, 
mjita coisa rrudcu... ou nada mudou?!... 

Olhando para o passado sinto cue hoje o 12deMaio 
não é resultado de una evolução e sim resultado de ura 
distorção. . 

Pça. da Sé... no palco das representações teatros 
mostram cem humor o trágico cotidiano do Trabalhador , 
melhor seria dizer "humor negro"; bandeiras vermelhas 
tremulam por toda a pça., seja nas mãos da massa, seja 
nos postes e árvores da Sé; representam o cemunismo au 
toritário, baseado num sindicalismo pelego,atrelado ao 
Estado; e é claro que não poderia faltar as bandas,"prc 
letárias", é claro.Bandas que nada dizem,nada passam a 
não ser palavras,... palavras vazias,...nada inspiram. 
Mas a massa delira cem a festa do dia do Trabalho, ... 
a festa do 12 de Maio de 1992. 

Novas táticas dos pelegos, bandas RCP e Kaos 64 a 
traíram, além daquela já conhecida massa de manobra de 
anos anteriores, uma nova massa, não tão sofrida quan- 
to a primeira, por serem os novos explorados,mas assim 
cono a primeira abana o rabinho ao primeiro estalar de 
dedos que ouvir; estou me referindo aquela multidão de 
jovens censumistas e prircipalmente estúpidos por op- 
ção, .que foram até a pça. da Sé para "curtir um scm",e 
nunca vão suspeitar que foram usados para dar cara no- 
va para a festa da OUT, PT e todos os demais pelegos 
presentes.Mas a festa foi mais além... houve também â 
presença de duas gangs super perigosas, uma não oficia 
lizada.Refiro-me aos carecas do subúrbio, versão bras? 
leira dos 'Skinheads' da Europa, tão nacicnalistasquar 
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to ura bandeira alemã e tão informados quanto una for- 
miga, apesar de não conseguirem ser tão organizados co 
TD as formigas; lá apareceram para mostrar o quanto 
são "politizados", apesar de não saber falar cem a bo- 
ca e sim cem os fortes punhos.Mas graças a outra gang 
presente eles não se demoraram na pça., essa,a qual me 
refiro é a polícia militar, defensora do sistema, atu- 
ou sem dúvida como ótimos cães de guarda,apesar de não 
receberem un farto bife e sim ossos cemo recompensa. 

Creio que este texto está cem una visão bastante 
pessimista, mas infelizmente tudo aqui escrito não pas 
sa de pura e trágica realidade.Mas para encerrar este 
relato cem un final un pouco feliz... na Sé haviam tam 
ban os amantes do anarquismo, cem suas bandeiras ne- 
gras, e que cem toda dificuldade realizaram uma peça 
teatral realmente alternativa, fora do palco,em meio a 
multidão; além ca entrega de vários materiais de propa 
ganda, entre eles, 1300 boletins que continham a nisto 
ria do 12 de Maio, resumida, porém completa. 

E assim, foi mais un Primeiro de Maio... dia de 
luto... dia de luta... e muita, muita persistência!! 

por Lenha. 

MtStC í? Vi H*>0., tt   /tnAfms pa Awr. 
Qeniio rofiAM paveo 
HOT*VOi.- 
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MLLitancda Anarquista: Ação Direta, Auto-gestão, Revo- 
lução, sao belas palavras, porém quando não se empenha 
esforços para concretizá-las, para materializá-las, fe- 
ias não passan de palavras, não passam de una idéia su- 
bstrata, de un sonho utópico.Sim ccmpanheiros, a atual 
militância Anarquista é ura enorme lacuna!Enqjanto es- 
tamos aqui a discutir e desenterrar todas as teorias 
dos grandes teóricos do passado, a lama capitalista nos 
deixa cada vez mais submersos; e continuaremos a ser 
asfixiados até que pereçamos em meio a este lamaçal. 

Ccmpanheiros!Ê indispensável a prática de nossas 
idéias, é hora de fazer valer as belas palavras escri- 
tas nos nossos livros e que soam de nossas bocas! 
Liberdade para cs presos RevolucdoTários: A CNT (Confe- 
deración Nacicnal del Trabajo) está divulgando una cir 
cular dando informes sobre a situação dos Anarquistas 
presos PA3JD SERRADO SERRPNü e A-CRES TCRRIX6 ARTES e 
aos mesmos apela para que se preste solidariedade en- 
viando cartas de apelo aos órgãos da Espanha no Brasil. 
"Por la Libertad de los Caipañeros y por la abolición 
de toda prisión!" (CM/REVLELTA/WP). 
"Se calas... serás cuTplice!"(A\lft) 

Leitura que aconselhamos: 

12 de MAICX1886/1986):Cem anos de luta!(J.L.Del Roio); 
Socialismo e Sindicalismo no Brasil/ABC do Sindicalis- 
mo Revoluoicnário(E.Rodrigues); Boletim do 12 de ' 
(Edição GAP/1992) pedidos p/ Cx. Postal.  

Maio 
* 

EXPEDIENTE: 
G.A.P.   -   Grupo   Anarquista   Phorko 
Datilografia:Batata-Ilustração:Lenha 
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